
                                      

   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos - UNICEPLAC 

Curso de Administração 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

A importância da adaptabilidade como competência para um 

gestor.  

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
Gama - DF 

2022 



                                      

   

 

 

GABRYELLA PEREIRA DA SILVA 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

A importância da adaptabilidade como competência para um 

gestor. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Artigo apresentado como requisito para conclusão 
do curso de Bacharelado em administração pelo 

Centro Universitário do Planalto Central 
Apparecido dos Santos – Uniceplac. 

 
Orientador: Prof. Me. Romilson Rangel Aiache 

 

 

 

 

Gama - DF 

2022 



                                      

   

 

 

GABRYELLA PEREIRA DA SILVA  

 

 

A importância da adaptabilidade como competência para um gestor.   

 

 

 
 

 
 

Artigo apresentado como requisito para conclusão 

do curso de Bacharelado em administração pelo 
Centro Universitário do Planalto Central 

Apparecido dos Santos – Uniceplac. 
 
 

 
 

 
 

Gama - DF, 21 de junho de 2022. 

 
 

Banca Examinadora 

 
 

 

Prof. Me. Romilson Rangel Aiache 

Orientador 
 
 

 

Prof. Inistela Vigna 

Examinador 
 
 

 

Prof. Roberto Gerassi 

Examinador 

 

 

 

 



                                      

   

 

 

A importância da adaptabilidade como competência para um gestor. 

Gabryella Pereira da Silva1 

 

 

Resumo: 

O mundo atual é volátil, exigindo das organizações flexibilidade e capacidade de adaptação. 
Assim, este trabalho apresenta a relevância da adaptabilidade estratégica como soft skill, 

buscando entender sua importância dentro de uma organização, especialmente quando analisada 
junto a cenários mutáveis. Para chegar a esse resultado, foi realizado um levantamento 

bibliográfico, comparando a ideias de autores sobre o assunto, além verificar pesquisas e 
publicações que tratam sobre competências requisitadas atualmente. Através dessa análise, foi 
verificada a importância de um gestor adaptável para driblar os efeitos que mudanças provocam, 

de modo que a organização consiga tirar melhor proveito da situação, e minimizar os impactos 
negativos que ela causa.  

  
Palavras-chave: Soft Skills; adaptabilidade estratégica; competência, volatilidade.  
 

 
 

 
 
 

 
 

 
1Graduanda do Curso de administração, do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos – 

Uniceplac. E-mail: gaby.silva369@gmail.com.  



4 

  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Desde muito tempo se sabe que para sobreviver é necessário se adaptar, e a sobrevivência 

de uma organização não é diferente. O mundo está em constante mudança, que ocorre de forma 

repentina, cada vez mais. Assim, para se manterem relevantes diante do mercado, faz-se preciso 

que as empresas estejam atentas às mudanças que ocorrem frequentemente, mais que isso, é 

essencial que se estudem meios de se ajustarem a esse cenário.  

Para se adaptar, primeiro, é necessário que se esteja atento às mudanças que estão 

ocorrendo e como elas impactam de modo positivo ou negativo a empresa. E para tanto é 

necessário que um gestor possua visão holística sobre o negócio, e esteja preparado para lidar 

com as mudanças inevitáveis que acontecem no mundo empresarial. 

A maneira de se fazer negócios mudou e vêm mudando e evoluindo ao longo dos anos, 

com isso, os gestores e organizações tiveram que fazer o mesmo. Assim, o perfil desejado ao 

contratar um gestor sofreu alterações, para acompanhar essas mudanças. Antes, as hard skills 

eram um fator decisivo na hora da contratação, porém, atualmente, existe outro fator relevante 

para ser analisado, as soft skills.  

Hard skills podem ser explicadas como habilidades técnicas, que usualmente são 

conquistadas ao longo da vida por meio de educação técnica (Sgobbi, Zanquim, 2020). Como 

exemplo de hard skills, tem-se: habilidade com computadores, cursos técnicos, graduação. 

Já as soft skills são habilidades interpessoais, e estão relacionadas à personalidade da 

pessoa. Segundo Lorenz (2009), as soft skills são um conjunto de qualidades individuais que 

tornam um colaborador, um bom empregado e colega de trabalho.  São mais difíceis para se 

adquirir, em relação às hard skills, mas é possível desenvolvê-las através do autoconhecimento, 

disciplina, escuta ativa, entre outros. São exemplos de soft skills, criatividade, flexibilidade, 

comunicação eficaz, empatia, adaptabilidade, dentre outras. 

Dentre as soft skills existentes, têm-se a adaptabilidade, e o presente artigo versa sobre sua 

relevância como competência de um gestor. O gestor é um recurso essencial dentro de uma 

empresa, suas decisões geram impactos que ecoam dentro de toda organização, sendo eles 

positivos ou não.  Suas habilidades devem estar em consonância com o que o mercado precisa, e, 

em tempos de mudanças constantes, a adaptabilidade é uma skill necessária. 
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Desse modo, ao longo do texto, busca-se por meio de um levantamento bibliográfico, 

estudar a influência e as vantagens de um gestor que possui como competência a adaptabilidade 

estratégica, além de verificar se essa habilidade é relevante para uma organização, a fim de 

superar os desafios que mudanças provocam. 

Por meio da pesquisa, se pretende averiguar a importância da adaptabilidade estratégica 

em comparação às outras soft skills, em cenários de mudanças constantes. Ao final do artigo 

pretende-se trazer a importância da adaptabilidade estratégica e sua relevância dentro da 

organização e como soft skill. 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

  

2.1. Conceitos iniciais 

  

 Durante o artigo será abordado o impacto das mudanças no ambiente empresarial e a 

influência que um gestor habilidoso pode gerar nesse cenário. Para isso, inicialmente, se faz 

necessário trazer o significado por trás da palavra "mudança". Será usado aqui o conceito de 

Chiavenato (2000, p. 447), que define mudança como “a transição de uma situação para outra 

diferente ou a passagem de um estado para outro diferente". 

Peter Drucker também afirma:  

“enfrentamos longos anos de profundas mudanças. Estas não são primordialmente 

econômicas ou tecnológicas. São mudanças em demografia, política, na sociedade, em 

filosofia, e acima de tudo, na visão de mundo. A teoria e a política econômica 

possivelmente não serão eficazes por si mesmas nesse período. E também não existe 

uma teoria social para um período como este. Somente décadas depois, terminado o 

período, é que são desenvolvidas teorias para explicar o que aconteceu. Mas algumas 

coisas são certas: por exemplo, é inútil tentar ignorar as mudanças e fingir que o amanhã 

será como ontem (DRUCKER, 1999, p.79).  

 

Essas constantes mudanças trazem à tona a necessidade urgente de se criar meios de 

superá-las. Segundo o FNQ2 (2018, p. 3) esse cenário “traz a urgência em se adaptar, estar 

preparado para as mudanças e reagir rápido aos estímulos externos". Desse modo, para 

sobreviver é necessário se adaptar estrategicamente. Para isso, é necessário conhecer em 

profundidade o significado dos termos adaptabilidade e estratégia. 

Segundo o dicionário online Michaelis (2022) adaptabilidade é a “Capacidade de alguém 

ou algo de se adaptar”. Sendo assim, pode-se considerar que, quando alguém possui como 

 
2 Fundação Nacional da Qualidade. 
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qualidade, a adaptabilidade, ela possui a habilidade de se adequar às situações nas quais se 

encontra. Têm-se, também, que a palavra estratégia é definida como a “Arte de utilizar 

planejadamente os recursos de que se dispõe ou de explorar de maneira vantajosa a situação ou as 

condições favoráveis de que porventura se desfrute, de modo a atingir determinados objetivos.” ( 

Michaelis, 2022). Em complemento, Porter (1996, p. 68) define a estratégia como "a criação de 

uma posição única valiosa, envolvendo um conjunto diferente de atividades”. Visto isso, há que, 

para superar os desafios impostos pelas constantes mudanças é necessário traçar estratégias para 

driblar os desafios que esses cenários podem impor.  

Com tais definições em mente, de acordo com Berruti e Da Silva (2013) a "adaptação 

estratégica ocorre a partir de um processo no qual a organização vai desenvolvendo suas 

estratégias para melhor se adaptar ao ambiente”. Assim, uma solução para lidar com os possíveis 

problemas que tais mudanças podem trazer, é usar a adaptabilidade estratégica. 

Nesse sentido, dentro de uma organização existem vários fatores importantes na sua 

manutenção e evolução, dentre eles, o que mais utiliza das definições anteriores é o gestor, que 

geralmente está à frente da organização, tomando decisões e traçando estratégias.  Esse gestor 

deve estar preparado para enfrentar os diversos desafios que poderá encontrar pela frente. As 

habilidades de um gestor podem ser separadas por hard skills e soft skills. 

    

2.2.   Hard e soft skills  

 

Além da definição já citada na introdução deste trabalho, Katz (1974) Hard Skills podem 

ser definidas como habilidades técnicas, e geralmente são obtidas através do ensino técnico ou 

experiências adquiridas ao longo da vida. Kyllonen (2013) contribui afirmando que geralmente 

são mais fáceis de serem aprendidas e mensuradas. Swiatkiewicz (2014) cita como exemplos de 

hard skills, conhecimento em idiomas, formação acadêmica, domínio em informática, entre 

outros. Essas aptidões são essenciais a um gestor na hora do exercício da sua função. E antes 

eram tidas como únicas a serem consideradas na hora da contratação, porém devido às mudanças 

sofridas pelo ambiente empresarial, esse costume mudou (JAMES e JAMES, 2004). De acordo 

com Jamison (2010), apesar da importância de se possuir habilidades técnicas, o seu 

conhecimento não garante que o indivíduo se torne um bom profissional ou líder. Shakir (2019) 



7 

  

 

observa que pessoas com bom desempenho geralmente aliam competências técnicas e 

comportamentais.  Assim, deve-se levar em consideração, ao escolher um gestor, as soft skills.  

Complementado as definições dadas na introdução, usa-se a definição de Robles (2012, 

pg. 457) que define Soft skills como: “traços de caráter, atitudes e comportamentos - em vez de 

aptidões ou conhecimentos técnicos”.  Para gerir uma organização é necessário unir habilidades 

técnicas às interpessoais, pois mesmo que um gestor possua hard skills bem desenvolvidas, caso 

não seja resiliente e perseverante, poderá falhar na busca por resultados (Cunha et al, 2014). Bes 

et al (2021) complementam: 

“as hard skills justificam a ocupação do cargo pelo profissional. Afinal, elas o qualificam 

formalmente e o habilitam tecnicamente a desem penhar essa função, que exigiu o 

esforço de cursar uma faculdade e buscar experiências que consolidassem uma base 

técnica. Porém, isso não é suficiente para que o profissional atue de forma eficaz: ele 

também precisa de um conjunto de capacidades sociais.”  (Bes et al, 2021 p. 24). 

 

As softs skills, podem tanto ser características inatas da pessoa, quanto aprendidas através 

de treinamentos (Sharma, 2018). Como exemplos de soft skills podemos citar criatividade, 

inteligência emocional, flexibilidade, adaptabilidade, entre outros (RIBEIRO, 2017).  

De acordo com Moscovia (1981 p. 18) “as organizações sociais necessitam de líderes 

competentes para sua sobrevivência, crescimento e desenvolvimento cabal de recursos e 

potencialidades no alcance de objetivos organizacionais”. Dessa forma, para o bom 

desenvolvimento de uma empresa, os conhecimentos de seus gestores precisam estar alinhados às 

necessidades corporativas. E com as novas exigências do mercado, é necessário possuir soft skills 

bem desenvolvidas.   

O Global Talent Trend Report3 (2021) e The Ladders4 (2021) citam adaptabilidade, 

colaboração, criatividade, inteligência emocional e persuasão como soft skills relevantes diante 

do cenário atual que enfrentamos, com enfoque na adaptabilidade. Também a WEF5 (2016) traz 

algumas habilidades fundamentais alcançar sucesso no século 21, a figura abaixo traz quais são: 

 

 

 

 
3 Em tradução literal, significa Relatório Global de Tendências de Talentos, e é um levantamento anual realizado 

pelo Linkedin, e traz as principais tendências do mercado de trabalho.   
4 Empresa americana, que é voltada para a divulgação de notícias, dicas e vagas de trabalho. 
5 World Economic Forum (Fórum Mundial Econômico), é uma organização sem fins lucrativos, que reúne 

anualmente os principais líderes empresariais.   
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Figura 1: Habilidades do século XXI 

 

Fonte: WEF (2016, p. 4) 

 

2.3. Papel do gestor e suas principais soft skills 

 

Ao definir o papel do administrador, leva-se em consideração a definição dada por 

Ribeiro (2006, p.167) onde ele diz que a “tarefa do administrador, em última análise, consiste na 

utilização racional dos recursos disponíveis, numa dada situação, para a consecução de 

determinados objetivos”. Dessa forma, um bom gestor é aquele que sabe aproveitar os recursos 

que estão disponíveis a ele da melhor forma. De acordo com Da Silva et al (2009, p. 73), ao falar 

sobre o papel de um administrador, faz-se preciso ter em mente o significado de administrar que é 

"a ação de conduzir os meios necessários para o alcance dos objetivos estipulados''.   

Como já explicado, para ter sucesso diante do cenário atual, é necessário possuir hard e 

soft skills, e com um gestor não seria diferente. Espera-se que um gestor tenha, "habilidade de 

comunicação, capacidade de influenciar e motivar pessoas, capacidade de liderança, habilidade 

para trabalhar em equipe, visão sistêmica e atitude positiva" (Andrade, 2016 p.102). A imagem 

abaixo traz algumas soft skills requeridas de um gestor. 

 

Figura 2: Competências do gestor no século XXI 
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 Fonte: Andrade (2016 p. 109) 

 

Além das competências citadas acima e exemplificadas na imagem, pode-se falar que é 

necessário que um gestor seja adaptável, curioso, criativo (WEF, 2016), levando em consideração 

os cenários de mudanças atuais. 

O gestor tem o papel fundamental de guiar a organização em tempos de mudanças e para 

isso deve possuir competências que ajudem nessa jornada. Lop et al (2017, p. 25) traz que 

“gestores e organizações não podem continuar a fazer o que sempre fizeram até agora para ter 

sucesso e competir de forma eficaz”. Dessa forma, gestores não devem somente se apoiar em 

habilidades técnicas, mas também deve possuir inteligência emocional e habilidade interpessoais.   

 

2.4. Adaptabilidade como soft skill 

 

Segundo o FIA6 (2020), a "adaptabilidade é uma palavra que descreve as habilidades 

necessárias para ter sucesso atualmente, seja na esfera profissional ou pessoal". Como já citado, 

ser adaptável é uma questão de sobrevivência, a pandemia mundial da covid -19 escancarou isso, 

e serve de alerta: imprevistos podem ocorrer a qualquer momento, e nem sempre será possível 

prevê-los. Dessa forma, é necessário se adaptar às mudanças, e assim, obter o melhor delas. De 

acordo com Bridelli (2020), "A capacidade de detectar sinais de e responder a eles rapidamente 

permite que as melhores empresas permaneçam relevantes ano após ano, aconteça o que 

acontecer." Assim, o sucesso de uma organização também depende de sua capacidade de se 

adaptar a novos cenários. 

 
6 Fundação Instituto de Administração. 
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A adaptabilidade é uma soft skill indispensável em tempos de crise. Segundo Tigar (2020) 

“If you are resistant to change or struggle to develop solutions, it can be tricky to move forward 

as a leader”.7 Assim, essa característica é uma soft skill essencial a um gestor. Afinal, ele está à 

frente da organização, durante momentos de crises e mudanças. E deve ser adaptável para gerir a 

organização da melhor forma a fim de tirar o melhor da situação. 

Como as soft skills estão em alta, muitas habilidades interpessoais estão sendo levantadas 

como essenciais, como criatividade e colaboração. Dentre as várias soft skills requeridas, WEF 

(2016), trouxe como competência essencial para se alcançar sucesso no século XXI, a 

adaptabilidade. A Singularity University8 também definiu a adaptabilidade como uma das 

habilidades críticas a serem desenvolvidas a fim de obter sucesso. 

A adaptabilidade se destaca em meio às demais soft skills quando fala- se sobre 

mudanças, sobre o assunto Chiavenato (2014, p. 206) diz: “O mundo atual caracteriza-se por um 

ambiente dinâmico em constante mudança e que exige das organizações uma elevada capacidade 

de adaptação, como condição básica de sobrevivência.” Como Chiavenato traz, adaptar-se é 

sobreviver. 

 

2.5. Influência de um gestor com adaptabilidade estratégica como competência    

 

 Como discutido ao longo do trabalho, a adaptabilidade é uma skill necessária em tempos 

de mudanças, a capacidade de se adaptar de uma organização pode definir se ela continuará ou 

não relevante perante o mercado. Um importante agente nesse caso é o gestor. O gestor 

geralmente está à frente das decisões tomadas em uma empresa, suas habilidades tanto técnicas 

como interpessoais, são relevantes dentro da organização e podem determinar o caminho que a 

empresa vai seguir.  

 Dessa forma, para que a organização consiga se adaptar aos novos cenários que irão 

surgir, é necessário que o gestor tenha a adaptabilidade como valor e competência. De maneira 

que, essa skill, irá refletir nos movimentos que serão executados. Um gestor deve desenvolver 

habilidades em si mesmo e depois desenvolvê-las nas equipes (AMARU, 2019). 

 
7 “Se você é resistente a mudanças ou se esforça para desenvolver soluções, pode ser complicado seguir em frente 

como líder.” 
8 Empresa americana localizada em Santa Clara, CA, com foco em oferecer cursos de educação executiva , a lém  de 

ser incubadora de empresas e oferecer consultorias em inovação. 
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Levando esses fatores em consideração, além do que foi decorrido ao longo do texto, 

pode-se elencar as seguintes vantagens: 

● Olhar atento às mudanças que ocorrem. 

● Melhor desempenho em situações de crises ou mudanças. 

● Propagação dessa habilidade para seus colaboradores. 

● Adaptação a novos cenários. 

● Minimização de perdas causadas por mudanças. 

É necessário esclarecer que esse trabalho não tem por objetivo apontar o perfil de gestor 

adaptável como o melhor, mas sim apontar a importância da característica "adaptabilidade" em 

um administrador. Sendo assim, tem-se em mente que ela não se faz como única característica 

necessária, mas ainda sim é essencial. 

 

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 

 Este é um trabalho de cunho qualitativo focado em um levantamento bibliográfico, que 

também pode ser descrito como um estudo do “Estado da arte”, que tende a descrever o que se 

sabe sobre determinada área de estudo.  

Gil (2008) descreve que a pesquisa com base em levantamento bibliográfico é aquela que 

é desenvolvida com base no material já elaborado, tendo como principais fontes: artigos e livros. 

Para Romanowski e Ens (2006, p. 39) o estudo do estado da arte se justifica pelas 

possibilidades de uma visão geral do que foi produzido na área de interesse, de modo que aqueles 

interessados notem a evolução das pesquisas nessa determinada área, assim como suas 

características, focos e lacunas de conhecimento. 

 
“Estados da arte podem significar uma contribuição importante na constituição do 

campo teórico de uma área de conhecimento, pois procuram identificar os aportes 

significativos da construção da teoria e prática pedagógica, apontar as restrições sobre o  

campo em que se move a pesquisa, as suas lacunas de disseminação, identificar 

experiências inovadoras investigadas que apontem alternativas de solução para os 

problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na constituição de 

propostas na área focalizada” (ROMANOWSKI E ENS, 2006, p. 39).  

 

 Visto ainda que o perfil requerido para o gestor tem mudado ao longo dos anos, seguindo 

as tendências que o mercado impõe, as habilidades interpessoais e inteligência emocional 

ganharam foco. Dentre as diversas soft skills, destaca-se a capacidade de adaptação, que concorre 
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para que essas skills mostrem-se relevantes para as organizações, principalmente em cenários de 

mudanças.  

Desse modo, têm-se que esta é a melhor metodologia para o objetivo deste trabalho, que é 

levantar os conhecimentos desenvolvidos acerca deste assunto, assim, trazendo à tona sua 

relevância para o meio empresarial.  

A partir do levantamento bibliográfico pretende-se levantar informações sobre o assunto, 

a fim de demonstrar a relevância da adaptabilidade como soft skill em tempos de crise. Para isso 

será feita uma pesquisa nos repositórios de artigos científicos, buscando artigos que tratam sobre 

“soft skills”, “hard skills”, "adaptabilidade", "características de gestores”, “como lidar com 

mudanças” entre outros assuntos relevantes para o tema durante a pesquisa. Desta maneira, 

poderá se constatar a importância que este tema tem no meio empresarial, principalmente quando 

se considera o cenário de mudança e incertezas que vivemos, podendo também demonstrar 

lacunas ou falhas. Desse modo, será necessário observar as características esperadas e/ou 

necessárias para que tal pessoa se encaixe no perfil. O que se pretende aqui é demonst rar que 

dentre as softs skills, a adaptabilidade é um dos aspectos mais importantes para um gestor. 

Para isso foi levantado a opinião de diversos autores sobre a importância da 

adaptabilidade, tanto positivas como negativas, assim como a justificativa das suas opiniões. Para 

quantificar essas informações, foram feitas tabelas expondo a opinião de cada um desses autores. 

A partir desses dados, foi realizada a análise para demostrar se a adaptabilidade de fato é uma 

skill necessária em tempos de mudanças.  

Com base nas informações apuradas através do levantamento bibliográfico, será 

investigada a importância de gestor adaptável, buscando as seguintes variáveis: Volatilidade no 

meio empresarial, relevância da adaptabilidade, características de um gestor adaptável. E isso 

será feito através da comparação de ideias e resultados levantados pelos autores pesquisados. 

 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Como citado ao longo do trabalho, a velocidade na qual as mudanças estão ocorrendo no 

mercado, faz com que a capacidade de adaptação de uma organização seja essencial para sua 

sobrevivência. Segundo Reeves e Deimler (2011, p. 137), “Those that thrive are quick to read 
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and act on signals of change9.” E para que isso seja possível é necessário que o gestor saiba 

reconhecer mudanças e não tenha resistência para se adaptar.  

Através da apresentação e análise de dados foi observada a evolução das publicações em 

torno disso. Diversos autores abordam o assunto, principalmente quando correlacionados à 

volatilidade que vivemos hoje no mundo empresarial. 

 

4.1. Variável: volatilidade no meio empresarial  

 Assim, foi possível identificar algumas publicações relevantes sobre o tema. A tabela 

abaixo expõe esses artigos que tratam das recorrentes transformações no mundo, citando também 

a importância da adaptabilidade como maneira de superar esses desafios. 

 

Tabela 1: Volatilidade empresarial. 

Autor e ano de publicação Citação 

Reeves e Deimler  (2011, p. 137) 

"Abordagens tradicionais de estratégia assumem um mundo 

relativamente estável. Elas visam construir uma vantagem 

competitiva duradoura, alcançando escala dominante, ocupando 

um nicho atraente ou explorando certas capacidades e recursos. 

Mas a globalização, as novas tecnologias e a maior 

transparência se combinaram para acabar com o ambiente de 

negócios. A vantagem competitiva sustentável não surge mais 

do posicionamento ou dos recursos. Em vez disso, decorre das 

quatro capacidades organizacionais que promovem uma rápida 

adaptação: a capacidade de ler e agir em sinais de mudança...”10 

Reeves e Deimler (2011, p. 137) 

“Para se adaptar, uma empresa deve ter suas antenas 

sintonizadas com sinais de mudança do ambiente externo 

decodificá-las e agir rapidamente para refinar ou reinventar seu 

modelo de negócios e até mesmo remodelar o cenário de 

informações de sua indústria.”11 

 
9 “Aqueles que prosperam são rápidos em ler e agir em sinais de mudança.” Tradução do autor.  
10 Texto original em inglês, tradução nossa .  

¹¹ Texto original em inglês, tradução nossa. 
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Hall & Chandler (2005, apud 

O’CONNELL et al, 2008 p. 248) 

“Neste ambiente turbulento, os indivíduos passam por mais 

mudanças de carreira, assim devem ser alunos adaptáveis e 

competentes.”12 

Koornhof (2003, apud 

PESTANA, 2020 p.10) 

“A crescente globalização, a rápida evolução tecnológica, a 

elevada exigência e o clima de incerteza que predominam no 

mercado de trabalho têm obrigado às empresas a aprender e 

adaptar-se às constantes mudanças com vista a manter as suas 

vantagens competitivas perante a forte concorrência.” 

Guimarães, 2020, p. 60 

“Falamos de um cenário que muda muito rapidamente, 

exigindo uma nova postura dos profissionais que precisam 

enfrentar a transformação digital nas empresas, alto volume de 

dados e até o novo comportamento e novas exigências do 

consumidor, marcas dessa nova era. Tudo isso exige adaptação 

das organizações (e das pessoas), para que não fiquem 

paralisadas e ultrapassadas.” 

Fonte: Elaborado pelo autor 

  

 

4.2. Variável: relevância da adaptabilidade 

Outra variável a ser estudada é a relevância da adaptabilidade diante desse panorama. E 

para que isso seja demostrado, a tabela abaixo traz, revistas, artigos e afins que citam essa soft 

skill. A partir dessas citações pode-se ver a crescente importância que tem se dado a 

adaptabilidade. E quando analisadas em conjunto com os dados da tabela anterior, vê-se que 

quanto mais volátil e incerto o mundo dos negócios se torna, maior é a capacidade de adaptação 

requerida. 

 

 

 

 

 

 
12 Texto original em inglês, tradução nossa . 
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Tabela 2: Relevância da adaptabilidade 

Autor e ano de publicação Citação 

WEF (2016) Cita a adaptabilidade como uma das 
competências essenciais para se alcançar o 

sucesso no século XXI. 

Global Talent Trend Report (2019) Traz a adaptabilidade como uma das 
habilidades que as empresas vêm buscando 

em seus colaboradores. 

The ledders (2020) Aponta a adaptabilidade como umas das soft 
skills que mais importaram em 2021. 

Wheatley (2021) Coloca a adaptabilidade como skill crucial na 
hora de enfrentar novas situações. 

Lane4 Management Group survey (2018) Em 2018, o grupo de pesquisa da EY13, junto 
a 150 líderes de alto escalão (C-Suite) 
definiram a adaptabilidade como uma das 5 

principais habilidades a possuir para se ter 
sucesso no futuro. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

  

4.3. Variável: características de um gestor adaptável  

  Uma importante variável na hora de promover a adaptabilidade dentro da organização é 

o gestor, que deve ser adaptável e flexível a fim de superar quaisquer desafios que a volatilidade 

provoca. E para que seja possível identificar um gestor que possua a adaptabilidade como soft 

skill, foi feito o levantamento das suas principais características. 

Segundo o Indeed (2021):  

“Pessoas adaptáveis tendem a prosperar em ambientes imprevisíveis e podem 

aprender rapidamente como reestruturar suas tarefas para se adaptar a novas 

informações, políticas ou procedimentos14.” 

Além disso, o site elenca algumas características presentes no perfil adaptável e elas são: 

 

 

 

 

 

 

 
13 Empresa de serviços profissionais. 
14 Texto original em inglês, tradução nossa . 
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Tabela 3: Características de pessoas adaptáveis 

Características de pessoas adaptáveis 

Pensamento crítico Observação 

Memorização Persistência 

Resiliência Motivação 

Solução de problemas Criatividade 

Curiosidade Comunicação 

Fonte: Elaborado pelo autor adaptado de Indeed (2021) 

 

Essas características são natas as pessoas adaptáveis, e fazem delas o que são. É 

necessário possuir persistência, resiliência e motivação para não desistir diante de cenários 

voláteis, é preciso ser curioso, observador, possuir criatividade e pensamento crítico para criar 

novos caminhos e processos quando inevitável, trazendo soluções para os problemas enfrentados.  

Já a Forbiz (2021) traz como características de pessoas adaptáveis: 

• Capacidade de experimentar; 

• Facilidade em enxergar oportunidades; 

• Engenhosidade; 

• Visão de futuro  

• Inteligência emocional 

• Assumem responsabilidade 

• Curiosidade 

• Visão sistêmica 

• São mente abertas e estão dispostos a ouvir.  

 

Essas características complementam as elencadas na tabela 3, acima, demostrando quais 

habilidades uma pessoa adaptável deve possuir. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Através dos dados reunidos na análise e levantamento de dados, foi verificada a 

relevância da adaptabilidade como soft skill, principalmente em cenários voláteis, que são cada 

vez mais frequentes.  

Primeiro foi observada a variável “Volatilidade no meio empresarial”, e a partir disso 

pode-se observar que mudanças são inesperadas e podem ser destrutivas caso a organização não 

esteja preparada. Como exemplo dessa instabilidade no mundo atual, podemos citar uma forte 

pandemia, que reduziu o crescimento econômico da maior parte dos países do mundo, com a 

morte de milhões de pessoas e que forçou as empresas a mudarem seus processos produtivos 

radicalmente em curto espaço de tempo. Ao final dessa verdadeira tragédia humana, irrompe uma 

inesperada guerra entre países vizinhos, mas com reflexos na produção e distribuição de itens 

importantes para a sobrevivência de populações inteiras, cujos governos precisaram buscar 

alternativas para o seu suprimento. 

Assim a segunda variável “Relevância da adaptabilidade” traz essa skill como arma para 

enfrentar esse desafio. E através dos dados obtidos viu-se que a adaptabilidade está dentre as soft 

skills mais requisitadas.  Citando ainda a pandemia do Covid-19, muitas organizações foram 

obrigadas a se adaptarem ao cenário para que seus negócios continuassem operantes. 

Restaurantes por exemplo, começaram a vender seus produtos via delivery, escolas e faculdades 

precisaram se adequar ao meio virtual. Em cenários voláteis adaptar é sobreviver.   

A pandemia do COVID-19 é um grande exemplo da importância da adaptabilidade, mas 

também se pode citar empresas que não acompanharam as mudanças no mercado e as inovações 

tecnológicas. Um conhecido exemplo é a Blockbuster, que perdeu mercado devido à evolução 

tecnológica e mudança de preferência do consumidor. 

Por fim, a última variável analisada foi: as características de uma pessoa adaptável. 

Demostrando como suas habilidades são relevantes dentro de uma organização e a sua relação 

com a adaptabilidade. Como citado ao longo do texto, o gestor é um importante fator na 

promoção da adaptabilidade dentro de uma organização e suas habilidades e a falta delas 

impactam a organização. 

Foi exposto que a adaptabilidade vem sendo cada vez mais requisitada. E sua relevância é 

demostrada em publicações que a trazem como uma importante habilidade para lidar com a 

volatilidade. 
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Em cenários de mudanças constantes foi averiguado através de um levantamento de dados 

que a capacidade de adaptação é um ponto chave para o sucesso da organização. Desse modo, 

tendo em vista a diversas mudanças enfrentadas, como a pandemia do COVID-19, é necessário 

que um gestor seja adaptável, e mais que isso, é necessário que ele se adapte estrategicamente. 
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